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O Concelho de Valença situa-se no Noroeste de Portugal, sendo 

fortemente marcada pela sua Praça Forte, um Monumento Nacional 

representativo da arquitectura militar medieval, talvez a mais importante 

no género e na época no país. 

 

Assim, por razões patrimoniais e por estar, claramente, associada ao 

comércio, Valença é visitada por milhares de turistas. Serão, pois, o 

turismo e a actividade comercial as fortes apostas a ter em 

consideração num contexto de modernidade em que as exigências de 

funcionalidade e de comodidade dos espaços urbanos, dos 

equipamentos e da oferta hoteleira não podem ser descuradas. 

 

A Fortaleza de Valença é, sem dúvida, um centro comercial ao ar livre 

com características identitárias singulares. Esta condição urbana, 

associada a uma longa tradição de relacionamento transfronteiriço, é 

uma potencialidade evidente não só da cidade mas, também, de toda a 

região do Vale do Minho à qual pertence. 

 

Efectivamente, se, por um lado, parece claro o seu posicionamento 

periférico relativamente às principais cidades, quer da Galiza ( Coruña, 

Santiago e Vigo ) quer do Norte de Portugal ( Porto, Braga e Viana do 

Castelo ), por outro lado, são inequívocas as vantagens associadas a 

toda esta área fronteiriça central relativamente aos maiores fluxos 

internacionais entre as regiões portuguesa e espanhola já referidas. 

 

A competitividade é uma das principais preocupações das cidades na 

conjuntura actual, no entanto, depende, essencialmente, de factores 

como a imagem, a boa governação, o estabelecimento de parcerias 

coesas e sustentáveis e, ainda, de redes de sinergias com outras 

cidades ou aglomerados. O funcionamento em rede, baseada na 

cooperação horizontal, é essencial para a criação de dinâmicas de 

desenvolvimento multiplicadoras. 

 

A criação da Associação de Municípios do Vale do Minho representa, 

portanto, um esforço, convincente, para garantir uma rede de 

complementaridade territorial, flexibilizando as relações interurbanas e, 

sobretudo, permitindo diferentes escalas de intervenção no sentido de 

consolidar o território no seu conjunto, qualificando-o de um modo mais 

abrangente e promovendo-o a nível nacional e internacional. 

 

Esta motivação “ para que o Vale do Minho seja um dos espaços 

geográficos com maior grau de cooperação entre os seus municípios ” 

( in ‘ Vale do Minho, um rio de emoções ’ ) decorre, certamente, da 

prévia constatação das mais valias associadas ao intermunicipalismo, 

enquanto factor crítico chave para a promoção territorial nos mais 

diversos sectores. 
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Ausência de alternativas para a libertação do tráfego de atravessamento (EN13) do núcleo 
urbano; 

Elevado índice de desertificação da função residencial na vila muralhada; 
�  problemas estruturais nos panos de muralha, 
�  obsolescência das infra-estruturas de abastecimento de água, de saneamento e de 

drenagem de águas pluviais, 
�  falta de estacionamento, de ordenamento de trânsito e de comodidade pedonal das 

ruas, 
�  degradação dos imóveis; 

Descaracterização urbanística da “vila nova” 
�  imagem urbana desqualificada resultante do desequilíbrio volumétrico, 

�  superfícies reduzidas para espaços públicos ou áreas verdes; 

Assimetrias entre as freguesias rurais e o núcleo urbano, ao nível do parque habitacional, da rede 
viária e dos equipamentos sociais; 

�  ainda não atingidos os 100% de cobertura populacional no saneamento básico, 

�  casos de pobreza e de exclusão social. 
 

 

Localização estratégica relativamente aos fluxos Portugal / Galiza; 

Singularidade patrimonial; 

Intervenções ao nível da dotação de equipamentos 
�  Escola Superior de Ciências Empresariais, 
�  Clube Aquático de Valença, 

�  Piscina Municipal de Valença,...; 

Intervenções ao nível da requalificação urbana 
�  proposta global para a fortaleza, 

�  requalificação das entradas viárias de Valença, 
�  revitalização e dinamização do parque escolar; 

Intervenções ao nível do comércio e do turismo 
�  reforço da oferta de empreendimentos de turismo de habitação e de turismo no espaço 

rural, 
�  ampla oferta ao nível da restauração, 

�  dinamização do comércio tradicional através de campanhas promocionais e animação 
nas ruas,...; 

Diversas iniciativas sociais em curso 
�  Programa Rede Social em Valença, 

�  Programa SOLARH, de solidariedade e de apoio à reabilitação do parque habitacional, 
�  Comissão de Protecção de Crianças e Jovens em Risco, 

�  projecto Renovar Valença,... 
 

Aposta em Parques Eólicos  

 

F
orças 

A
m
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Tendência para a degradação e consequente esvaziamento da vila muralhada; 

Tendência para o enfraquecimento das freguesias rurais por oposição ao crescente aumento 
populacional da zona urbana e periurbana; 

Inexistência de estruturas, equipamentos adequados para garantir uma oferta turística de 
qualidade. 

Bloqueamentos institucionais; 

Dependência de financiamento externo público e/ou privado; 

Desfasamento entre planos e projectos. 

Candidatura conjunta Valença / Tui a Património com Interesse Cultural da Humanidade junto da 
UNESCO; 

Revitalização global da fortaleza; 

Modernização do comércio tradicional através do URBCOM; 

Aposta forte na promoção dos principais produtos turísticos de Valença; 

Aposta na introdução de novos equipamentos 
�  construção da Biblioteca Municipal, 

�  construção do campus Universitário de Valença, 
�  construção do Pavilhão de Exposições (Multiusos). 

 

P
otencialidades 
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Deficiente hierarquia viária; 

Extrema divisão cadastral – minifúndio; 

Matriz de povoamento rural disperso; 

Inexistência de oferta hoteleira competitiva relativamente ao país vizinho. 

Localização no coração de uma euro-região com uma população de 7 milhões de habitantes a 
menos de 1 hora de distância; 

Posicionamento do Vale do Minho no contexto transfronteiriço; 

Local de passagem dos caminhos de S. Tiago; 

Identidade reforçada pelos concelhos do Vale do Minho, com os quais Valença confronta e 
estabelece relações de interdependência; 

Sinais evidentes do alargamento institucional nacional e da cooperação transfronteiriça 
�  Associação de Municípios do Vale do Minho, 

�  Associação de Desenvolvimento Rural Integrado do Vale do Minho, 

�  Associação para a Promoção de Actividades Culturais no Vale do Minho,...; 

Localização estratégica de áreas para actividades 
�  Zona Industrial de S. Pedro da Torre  /  Parque Empresarial Gandra / Valença; 

Palco de inúmeros certames; 

�  EXPOMINHO  /  Expo Valença  /  Festas Valencianas,...; 

Área montanhosa com forte diversidade ecológica e paisagística. 

F
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Pressão urbanística sobre os núcleos urbanos existentes por oposição à desertificação das 
povoações mais interiores; 

Ausência de projectos que diversifiquem o espaço económico, consolidando e complementando a 
actividade agrícola, como o turismo rural ou o artesanato. 

Proximidade da oferta turística de outras regiões, como a Galiza; 

Competição com outras associações de municípios vizinhas; 

Inexistência de trabalhadores locais qualificados que assegurem apostas vencedoras nas 
actividades mais significativas para a região;. 

Desconhecimento por parte de muitos agentes do sector do turismo das características desta 
região 

�  falta de estruturação do sector do turismo ao nível local 

�  falta de visibilidade dos produtos existentes, de uma forma regionalmente diferenciada; 

Degradação dos ecossistemas; 

Bloqueamentos institucionais que dificultem a cooperação; 

Dependência de financiamento externo público e/ou privado; 

Desfasamento entre planos e projectos. 

Nova marginal do rio Minho potenciará maior aproveitamento turístico do Parque Natural da 
Senhora da Cabeça e garantirá condições excepcionais para o desenvolvimento de actividades 
náuticas numa paisagem natural única; 

Construção do campus Universitário de Valença; 

Construção da eco-pista Valença / Monção; 

Implantação de actividades económicas com significativa importância a nível internacional que 
poderão funcionar como âncoras de desenvolvimento do território do Vale do Minho 
�  parque empresarial Gandra / Valença deve constituir uma oportunidade de promoção e 

desenvolvimento, 
�  zona industrial de S. Pedro da Torre, próxima ao nó da A4, revela fortes potencialidades de 

atracção às empresas de logística; 

Parque eólico do Vale do Minho; 

Projecto de qualificação do Aeródromo do Vale do Minho; 

Valorização do potencial endógeno do território do Vale do Minho 

�  programa de “Qualificação das competências da administração local no Vale do Minho”, 

�  programa de “Qualificação dos recursos turísticos no Vale do Minho”; 

Projecto “Promoção e Gestão da Imagem do Vale do Minho” direccionado para a promoção 
territorial recorrendo à introdução de uma imagem de marca para o Vale do Minho e seus 
concelhos 

�  imagens/slogans  /  roteiros turísticos  /   site na Internet 
�  logomarca  – “Vale do Minho, um rio de emoções”, 

Promoção e dinamização de uma política cultural intermunicipal  – Rede Cultural Intermunicipal 
�  biblioteca virtual do Vale do Minho. 

P
otencialidades 
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A crescente cooperação poderá alcançar a consistência de uma rede 

que se vai alargando e definindo um ambiente mais apto à inovação e 

ao marketing territorial, ultrapassando constrangimentos e partilhando 

sucessos. 
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Assim, é com base nestas conjecturas que se justifica a opção em 

distinguir duas escalas de abordagem à análise do território – o nível 

local e o nível supra-municipal – que se individualizam mas interagem. 

 

Descobrir os factores críticos de sucesso, fazer o diagnóstico 

estratégico, identificar as variáveis do mesmo, é fundamental para 

avaliar e consubstanciar uma reflexão aprofundada. Nesta análise 

pretende-se, portanto, definir as relações existentes entre os pontos 

fortes, os pontos fracos e as tendências positivas e negativas mais 

importantes que se poderão verificar na envolvente global do território. 

 

Assim, a construção dos quadros que se seguem pressupõe a 

descrição das forças e fraquezas, oportunidades e ameaças presentes 

no território, definindo-se duas escalas de análise – a escala concelhia 

de Valença e a escala supramunicipal onde esta se insere. 

Finalmente, apresenta-se um quadro resumo da análise onde se 

enunciam os temas que se consideram mais relevantes para o futuro 

desenvolvimento territorial do concelho de Valença. 

 

A identificação dos mesmos permitirá nortear estratégias informadas, 

conduzindo o investimento para o apoio a projectos / programas cujo 

potencial de inovação e de multiplicação de factores de sucesso seja 

mais elevado. 
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Dependência do financiamento externo 

Inexistência de trabalhadores locais qualificados 

Competição territorial 
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Património / História 

Comércio 

Cooperação institucional 

 

 

Degradação patrimonial 

Descaracterização urbanística 

Insuficiente oferta hoteleira 
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Actividades económicas relevantes a nível internacional 

Promoção do turismo 

 

  

  OPORTUNIDADES   

������������ >�	���+,���
�������
	���	�	�������������
���������� ����	�����*	����	��



� � � � � � � � � � 	 
 	 � � � � � 
 � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � 	 
 � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � � 	 � � � � � � � � 	 � � � � 	 � � � � � � 
 � �  � � � ! �

� " 
 	 � 	 � 
 � � � � � � 	 � � � � � � 	 � � � � 	 � � � � 
 � �  � � � # � � � � � � � � 	 � � 	 � � � � $ � � � 	 � � 	 
 � � � � � � # � � � � � 	 � � � � � � � 	 � � � ��� �

��  �
������ ����	��!"	��#$���	�

�
������	��%������� 	�&��
 

 

� �� �  ' �&��� �#$��
 

O actual quadro legal, que estabelece ‘ o regime jurídico dos 

instrumentos de gestão territorial ’ (RJIGT), DL 380 / 99 de 22 de 

Setembro (alterado pelo DL 53/2000 de 7 de Abril e pelo DL 310/2003 

de 10 de Dezembro), à semelhança dos anteriores diplomas sobre esta 

matéria, exige que o Plano Director Municipal, enquadrado no modelo 

de organização municipal do território que define, estabeleça um 

‘ Programa contendo disposições indicativas sobre a execução das 

intervenções municipais previstas bem como sobre os meios de 

financiamento das mesmas ’ (Artigo 86.º do RJIGT). 

 

É por isso que as autarquias, no âmbito das suas competências de 

elaboração de Planos Municipais de Ordenamento do Território, desde 

logo têm a necessidade de identificar e programar cenários de actuação 

com recurso a apoios de financiamento, cada vez mais limitado pelo 

seu Orçamento de Estado, contrapondo a um âmbito / campo de 

intervenção e de responsabilização do município cada vez mais 

abrangente. 

 

Este facto exige das autarquias um maior rigor na programação e 

financiamento das intervenções, definindo as prioridades, pela sua 

importância e contributo na concretização do modelo e da estratégia 

municipal de desenvolvimento preconizado para o seu território. Tudo 

isto num contexto de intervenção em planeamento em que os factores 

tempo e a incerteza definem as oportunidades e consequentemente as 

prioridades. 

 

Este quadro económico e financeiro fortemente condicionado do 

município, sujeita e faz depender, cada vez mais, a ‘ construção do 

território ’, aos procedimentos e iniciativas dos proprietários e 

promotores privados, no âmbito das quais a autarquia assumirá um 

papel fundamental como ‘ regulador ’ e ‘ moderador ’das intervenções. 

 

No essencial o protagonismo municipal deve evidenciar-se na 

implementação das intervenções quer enquanto executor, procedendo à 

realização das infraestruturas e dos equipamentos de interesse público 

e utilização colectiva, quer como coordenador e dinamizador na 

orientação / gestão da execução das prioridades estabelecidas. 
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O Plano Director Municipal de Valença, enquanto instrumento de gestão e 

planeamento municipal que visa estabelecer uma estratégia de 
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desenvolvimento e ordenamento, definindo um modelo de estrutura espacial 

de todo o território municipal, identifica algumas intervenções / projectos 

estratégicas e estruturantes da implementação desse modelo. 

 

A programação dessas intervenções, enquanto geradoras das dinâmicas 

que se pretendem implementar, foram escalonadas no tempo em função 

das prioridades e oportunidades de concretização, face os objectivos 

estratégicos e operacionais estabelecidos. 

 

Contudo, o quadro do ‘ Novo Urbanismo ’, em que a instabilidade, incerteza, 

mudança e probabilidades, são conceitos intrínsecos, exige à autarquia a 

definição de um programa com alguma flexibilidade e simultaneamente, 

rigor, empenhamento e acompanhamento sistemático que permita balizar 

dentro do período de tempo definido a execução das intervenções 

identificados como fundamentais e estruturantes da implementação da 

estratégia municipal preconizada. 

 

Não se espera no entanto, que todas as propostas obedeçam a um 

calendário rígido ou que as suas prioridades vejam a sua hierarquia 

inalterada. 

 

Para além destas intervenções são ainda apontadas neste caderno um 

conjunto de acções que oportunamente deverão ser consideradas na 

gestão municipal, as quais se encontram referidas no ponto relativo às 

formas processuais a considerar na qualificação / valorização de Valença. 

���������
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Anos 
Intervenções 

2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 

1.1. PU da Área 
Central de Valença 

        

1.2. Avenida 
Miguel Dantas         

1.3. Expansão 
Urbana         

2.1. Parque da 
Sra. da Cabeça         

2.2. 
Eco-Pista         

2.3. Parque do 
Monte de Faro         

2.4. Estrutura 
Ecológica         

2.5. Parque 

Ambiental 
        

3.1. C.Histórico – 
Candidatura a 

Património Mundial 
        

4.1. Campus 
Universitário         

4.2. Zona 
Desportiva         

5.1. Parque 
Empresarial Concretizado o investimento 

5.2. Zona 
Industrial  de S. Pedro 

da Torre 
        

6.1. Eixo 
Estruturante         

6.2. Mobilidade e 
Acessibilidade         

9.1. Plataforma 
Logística de Valença  

        

9.2. Comboio de 
Alta Velocidade         
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Ao planeamento é-lhe hoje exigida uma capacidade nova de lidar com o 

Tempo, os Actores e os Recursos, a qual varia em função da estratégia 

de intervenção da Câmara Municipal, cujas decisões por sua vez, são 

tomadas em função desta diversidade de variáveis. 

 

Assiste-se a novas formas de financiamento das intervenções públicas - 

proliferam programas de financiamento, indutores de celeridade e 

efectivação dos projectos. Associado a estes programas existem um 

conjunto de sistemas de engenharia financeira mais exigentes, dotando-

os de maior solidez, uma vez que se apoia em estudos de viabilidade e 

apresenta cenários que identificam entidades, agentes ou parcerias a 

desenvolver. 

 

Assim, as formas de financiamento podem variar em função da 

capacidade mobilizadora da própria Câmara Municipal no envolvimento 

de agentes externos à Câmara, bem como pelo recurso a programas de 

apoio públicos. 

 

As propostas de financiamento preconizadas assentam 

fundamentalmente no âmbito do enquadramento para a aplicação da 

política comunitária de coesão económica e social em Portugal no 

período 2007-2013, consubstanciado no Quadro de Referência 

Estratégico Nacional (QREN), que tem a sua estruturação operacional 

sistematizada através da criação de Programas Operacionais 

Temáticos e de Programas Operacionais Regionais, identificando em 

função dos objectivos e tipologias dos projectos os eixos prioritários a 

que estes serão candidatáveis. 

 

Considerando os objectivos estratégicos das intervenções definidos 

pelo plano, assim como as especificidades dos vários projectos do 

QREN, procedeu-se à análise dos seguintes programas operacionais: 

�  Programa Operacional Temático Factores de Competitividade 

(POTFC) 

�  Programa Operacional Temático Potencial Humano (POTPH) 

�  Programa Operacional Temático Valorização do Território (POTVT) 

�  Programa Operacional Regional do Norte (PORN) 

 

Dentro de cada programa, analisada a estrutura de cada eixo prioritário 

e medida, foram identificadas as intervenções que poderão se 

apoiadas, enquadradas nas medidas que melhor se adequam à 

diversidade de projectos em análise. Salienta-se que alguns projectos 

poderão ser integrados em mais do que uma medida de apoio. 
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No sentido de sistematizar e identificar as intervenções estratégicas, 

foram elaboradas fichas para cada acção / intervenção que, 
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constituindo apenas um quadro de referência, estabelece os seus 

objectivos estratégicos e operacionais e sugere orientações de 

parcerias com algumas entidades consideradas fundamentais na sua 

concretização. 

 

Foram, ainda, identificadas algumas fontes de financiamento das 

intervenções e estimados alguns custos, considerando o programa de 

cada intervenção. Estes elementos, pretendem ser uma orientação que 

poderá apoiar o município no seu plano de actividades e funcionar 

como recurso fundamental para candidaturas a apoios e financiamentos 

comunitários. 

 

Para além dos dados fornecidos pela Câmara Municipal são 

considerados para o cálculo dos custos das intervenções valores base 

de mercado, referindo-se essencialmente, à execução de infraestruturas 

relativas ao espaço público, exceptuando as áreas equipamentais onde 

se faz um cálculo base para o equipamento. 
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Conforme referido no relatório de metodologia e ordenamento a vila de 

Valença, reflecte diferentes formas de ocupação urbana, resultado da 

especificidade histórica: por um lado a presença forte e compacta do 

seu centro histórico, por outro o crescimento marcado pela década de 

oitenta, em altura onde se depositavam as expectativas urbanas de um 

espaço de transição ibérico e mais recentemente a necessidade de 

expansão urbana equilibrada e de transição para espaços 

marcadamente mais rurais e de menor densidade construtiva. 

 

Da ocupação destes espaços espera-se, por um lado, o diluir da 

imagem de edifícios ‘ satélite ’, independentes sem grandes relações 

urbanas com a envolvente, criando uma entrada na vila e no país 

dignificante da história deste lugar; e por outro, promover sinergias e 

cumplicidades urbanas e humanas nas dinâmicas e vivências da vila. 

 

Esta oportunidade é dada pelas intervenções: 

�  Plano de Urbanização da Área Central de Valença; 

�  Avenida Miguel Dantas; 

�  Expansão urbana nascente. 

 

A inter-relação da ocupação destes espaços de forma equilibrada e de 

continuidade de usos e vivências deve ser assegurada não só através 

da definição de um espaço público ‘ condutor ’ dos fluxos urbanos ( o 

plano do chão que Venutti refere ), mas também pela contemplação de 

espaços de integração sobretudo de equipamentos estruturantes 

existentes e previstos nas diversas intervenções. 
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Object i vo  Est ratég ico  

Reforçar e qualificar a imagem e atractividade da centralidade de Valença 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Tornar a vila de Valença atractiva à função residencial, comercial e de lazer; 

�  Promover uma ocupação urbana ‘ legível ’ e orientadora de percursos, 

articulada com a envolvente; 

�  Reordenar a circulação viária compatibilizando-a com as funções urbanas 

que deve apoiar; 

�  Promover uma ocupação urbana multifuncional apoiada numa rede de 

espaços públicos de apoio à diversidade de mobilidades contemporâneas e 

articulados com a envolvente; 

�  Dar enquadramento urbano à diversidade de espaços equipamentais que 

aqui se concentram; 

�  Promover uma imagem urbana equilibrada contrariando excessivo 

protagonismo de alguns edifícios no conjunto urbano; 

�  Promover a ocupação efectiva de espaços devolutos, aumentando as 

dinâmicas e vivências da vila bem como as condições de segurança da sua 

permanente utilização; 

 

Entidades  Participantes :   CMV  /  Promotores  /  Empresários 

Financiamento :  

�  PORN EP III. Qualificação do Sistema Urbano (promoção de operações 

para a excelência urbana e de redes para a competitividade e inovação) 

�  PORN EP V. Governação e Capacitação Institucional (capacitação da 

autoridade de gestão para o eficaz desenvolvimento das suas 

competências) 

Estimativa  de  Custo :   15 000 000 �  
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Object i vo  Est ratég ico  

Qualificar a imagem e a vivência urbana da vila de Valença 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Dotar a vila de uma entrada urbanisticamente qualificada; 

�  Promover uma transição de cérceas equilibrada; 

�  Promover a sua multifuncionalidade segundo parâmetros urbanísticos 

compatíveis com a sua função de centralidade; 

�  Aumentar as condições de segurança de mobilidade pela redefinição do seu 

perfil adaptando-o aos diferentes usos que deve assegurar; 

�  Definir espaços públicos articulados e relacionados com o edificado; 

�  Promover o surgimento de uma avenida marcadamente urbana, 

contrariando a sua actual descaracterização; 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  Promotores 

Financiamento :    

�  PORN EP III. Qualificação do Sistema Urbano (promoção da mobilidade 

urbana) 

�  PORN EP V. Governação e Capacitação Institucional (capacitação da 

autoridade de gestão para o eficaz desenvolvimento das suas 

competências) 

Estimativa  de  Custo :   2 011 100 �  
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Object i vo  Est ratég ico  

Qualificar e estruturar as áreas urbanas envolventes ao centro 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Promover uma expansão urbana qualificante pelo desenvolvimento de uma 

ocupação urbana legível 

�  Promover uma ocupação urbana ‘ legível ’ e orientadora de percursos, 

articulada com a envolvente; 

�  Promover uma inserção urbana à estação de caminho de ferro contrariando 

o seu actual efeito de barreira; 

�  Promover uma ocupação urbana multifuncional apoiada numa rede de 

espaços públicos de apoio à diversidade de mobilidades contemporâneas e 

articulados com a envolvente; 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  JF  /  Promotores 

Financiamento :    

�  PORN EP III. Qualificação do Sistema Urbano (promoção de operações 

para a excelência urbana e de redes para a competitividade e inovação) 

�  PORN EP V. Governação e Capacitação Institucional (capacitação da 

autoridade de gestão para o eficaz desenvolvimento das suas 

competências) 

Estimativa  de  Custo :   20 335 000 �  (infraestruturas) 
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A forte presença do rio definiu contornos de ocupação humana do 

território, revelando-se determinante nas vivências económicas da 

população as quais se foram alterando ao longo dos tempos em função 

das alterações culturais que estas foram sofrendo. Hoje, para além do 

seu forte valor paisagístico é também uma mais valia turística que rio 

Minho ‘ impõe ’ a esta região. 

 

Nesta condição, é fundamental o reforço e valorização da relação do 

concelho com o rio em pontos estratégicos de contacto, mas também 

pelo seu aproveitamento paisagístico linear de continuidade com os 

concelhos vizinhos. Como ponto estratégico de relação da vila com o rio 

a intervenção na Nª Sª da Cabeça é fundamental, recuperando para a 

vila vivências de recreio e lazer qualificantes. A associar a esta 

intervenção existem outras de recuperação de espaços de lazer de 

menor dimensão com funções mais de observação e de encontro de 

carácter diferenciado que se multiplicam ao longo do rio a ser 

valorizados pela recuperação paisagísticas das margens e pela dotação 

do concelho do traçado da ecopista. 

 

Praias fluviais, pesca desportiva, percursos e circuitos de manutenção 

são medidas de valorização de relação com o rio e de usufruto de 

recursos naturais valiosos num contexto nacional e ibérico. Cria-se 

diversidade de dinâmicas culturais, recreativas, desportivas e 

económicas, por um lado, e potencia-se usos e fruições qualificantes da 

vida humana. 

 

A associar ao valor ambiental e paisagístico que o Rio Minho traz a 

Valença, existem inúmeras linhas de água que marcam os territórios 

mais interiores, percursos de montanha e vales que no seu conjunto 

dotam o concelho de espaços naturais de enorme riqueza que importa 

valorizar. Os parques naturais e de merendas, os pontos de 

observação, o património construído são ‘ momentos ’ e espaços de 

valorização fundamentais sobretudo numa época em que o turismo é 

determinante na competitividade nacional. 

 
São assim fundamentais: 

�  Parque Nª Sª da Cabeça 

�  Ecopista 

�  Valorizar a Estrutura Verde  

�  Recuperação do património: mosteiros, … 

�  Recuperação paisagística de pontos 

estratégicos de relação com o rio 
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Object i vo  Est ratég ico  

Valorizar e qualificar o património natural 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Dotar uma importante frente ribeirinha de Valença de condições atractivas; 

�  Reforçar a rede de espaços naturais pela sua valorização e estabelecimento 

de eixos de continuidade com a envolvente; 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  JF  /  VM-AM 

Financiamento :    

�  PORN EP II. Qualificação Ambiental e Valorização Económica de Recursos 

Específicos: 

-  gestão activa da rede natura e da biodiversidade 

-  valorização de novos territórios de aglomeração de actividades 

económicas 

Estimativa  de  Custo :   715 000 �  
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Object i vo  Est ratég ico  

Aumentar a atractividade concelhia, reforçando relações intermunicipais, 

qualificando dinâmicas e vivências 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Definir uma ecopista interconcelhia, promovendo a sua utilização ciclável e 

pedestre;  

�  Dotar o concelho de um meio de transporte alternativo valorizando o 

usufruto do meio ambiente envolvente; 

�  Definir uma rede de percursos que contempla diferentes formas de 

mobilidade e que liga diferentes espaços e dinâmicas de utilização dos 

mesmos; 

�  Redinamizar percursos adaptando-os às dinâmicas contemporâneas de 

desenvolvimento; 

�  Reutilizar e revalorizar valores patrimoniais, naturais e edificados 

adaptando-os a novos usos e funções. 

�  Reabilitar redes de infraestruturas desactivadas; 

�  Valorizar e promover as potencialidades naturais; 

 

Entidades  a  Envolver :   REFER  /  CMV  /  JF 

Financiamento :    

�  PORN EP II. Qualificação Ambiental e Valorização Económica de Recursos 

Específicos (gestão activa da rede natura e da biodiversidade) 

�  POTVT EP VI. Equipamentos e Acções Inovadoras para o Desenvolvimento 

Urbano 

Estimativa  de  Custo :   622 462 �   
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Object i vo  Est ratég ico  

Valorizar e qualificar o património natural 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Potenciar a utilização de espaços naturais do concelho dotando-o de 

condições atractivas; 

�  Reforçar a rede de espaços naturais pela sua valorização e estabelecimento 

de eixos de continuidade com a envolvente; 

�  Incrementar a actividade turística como motor de desenvolvimento do 

concelho e região; 

�  Colocar o concelho na rota turística de práticas desportivas e recreativas 

alternativas associadas ao turismo rural. 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  JF 

Financiamento :    

�  PORN EP II. Qualificação Ambiental e Valorização Económica de Recursos 

Específicos (valorização de novos territórios de aglomeração de actividades 

económicas) 

Estimativa  de  Custo :   238 000 �  
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Object i vo  Est ratég ico  

Valorizar as suas potencialidades biofísicas de forma a constituir uma rede que 

assegure o equilíbrio ecológico do concelho. 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Qualificar as unidades de paisagem, de acordo com critérios de 

sustentabilidade, critérios formais e critérios de utilidade social; 

�  Acções de preservação e manutenção da integridade, regeneração e 

identidade do território; 

�  Diversificação de usos, de acordo com as características e localização 

específica: actividades agrícolas, florestais, espaços naturais, espaços de 

recreio e lazer e património; 

�  Constituir suporte de actividades complementares às que são 

proporcionadas pelo tecido edificado 

 

Entidades  a  Envolver :  CMV  /  JF / ICNB / DGRF / CCDR-N / DRAPN 

Financiamento :    

�  PORN EP II. Qualificação Ambiental e Valorização Económica de Recursos 

Específicos 

-  gestão activa da rede natura e da biodiversidade 

-  valorização de novos territórios de aglomeração de actividades 

económicas 

-  valorização económica de recursos endógenos em espaços de baixa 

densidade e diversificação da actividade económica dos territórios rurais 

Estimativa  de  Custo :   
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Object i vo  Est ratég ico  

Valorização do território biofísico de suporte e qualificação da paisagem e 

melhoria da qualidade do meio ambiente. 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Recuperação e monitorização ambiental e paisagística; 

�  Renovação e requalificação ambiental da zona de intervenção; 

�  Constituição de estruturas desportivas de recreio e lazer 

�  Sistemas de Aproveitamento Energético. 

 

Entidades  a  Envolver :   Comunidade Intermunicipal do Vale do Minho  /  CMV  

/  JF / CCDR-N 

 

Financiamento :   

�  PORN EP II. Qualificação Ambiental e Valorização Económica de Recursos 

Específicos (valorização e qualificação ambiental) 

 

Estimativa  de  Custo :    
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Object i vo  Est ratég ico  

Classificação de Paisagem Protegida (PP) 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Criação de uma Área Protegida de forma reforçar o carácter condicionante 

da Veiga da Mira,  

�  Dar expressão às preocupações definidas na Agenda 21 Local; 

�  Contribuir para a preservação e conservação do património natural: 

�  Ordenar um espaço desvitalizado e abandonado, nomeadamente, 

combatendo as forças exógenas de poluição e o crescimento de espécies 

exóticas; 

�  Promover a Educação Ambiental; 

�  Promover o turismo integrando este espaço com os restantes, trilhos e 

património natural existente no município e na região (rede de áreas 

protegidas no Alto Minho); 

�  Fomento dos elementos estruturantes do modelo territorial da região de 

nível ambiental que sustentem a rede urbana envolvente defendendo os 

sistemas naturais de elevada sensibilidade ecológica. 

 

Entidades  a  Envolver :  ICNB, CCDR-N e a CMV 

 

Financiamento :   

�  PORN EP II. Qualificação Ambiental e Valorização Económica de Recursos 

Específicos (gestão activa da rede natura e da biodiversidade)  

  

Estimativa  de  Custo :    
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Conforme se refere no volume referente à metodologia e ordenamento, 

o valor cultural da zona muralhada da vila de Valença é uma referência 

nacional exercendo também grande atractividade na população 

espanhola, atractividade essa reforçada pela dinâmica comercial aqui 

instalada. 

 

A imagem urbana do conjunto arquitectónico e morfológico dotam a vila 

de um espaço de elevado valor patrimonial e de relação privilegiada em 

termos visuais com Tuy, vila também ela de forte valor patrimonial. O rio 

Minho separa-os mas também as une, porque um rio não existe sem as 

suas margens. 

Esta condição natural e urbana reuniu condições para a proposta a 

candidatura a património da humanidade, situação que a concretizar-se 

dará à região legítimas condições de reconhecimento internacional e de 

maior valorização, reforçando também laços e dinâmicas já instituídas 

entre as duas vilas. 

 

A classificação da vila como património da humanidade permitiria ainda 

uma requalificação deste espaço não só em termos de imagem ( que o 

plano para aqui já prevê ) mas também de diversidade de funções, sob 

pena de tematização de uma importante parte da vila. 

 

 

No concelho existem também outros valores patrimoniais de forte 

expressão que importa considerar, que se são exemplo o mosteiro de 

Ganfei e Sanfins. 

 

Existem ainda percursos fundamentais na nossa história que importa 

recuperar - exemplo disso são os caminhos de Santiago, que mais uma 

vez reforçam a relação com Espanha. 

 

Individualmente são registos singulares de hábitos e vivências que 

herdamos. No seu conjunto representam espaços de promoção 

concelhia fundamentais e de valorização de um património colectivo 

que importa considerar nas suas linhas de desenvolvimento 

estratégicas. 
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Object i vo  Est ratég ico  

Valorizar a memória da Vila e realçar a sua história; 

Assumir a cultura como vector indispensável ao processo de desenvolvimento; 

Promover o reconhecimento mundial do valor patrimonial em conjunto com Tuy 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Dignificar e tornar atractivo o centro histórico tradicional como local de 

residência e vida quotidiana da população; 

�  Qualificar a actividade comercial, compatibilizando-a com a valorização 

patrimonial do tecido edificado; 

�  Reforçar a imagem do Centro Histórico, tornando-o atractivo e competitivo 

no sistema de cidade e vilas com centro histórico; 

�  Reforçar os laços e relações com a Galiza estendendo-os à valorização 

conjunta dos centros históricos de Tuy e Valença. 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  Ayuntamento de Tuy  /  Xunta de Galiza  /  

IPPAR e outros organismos do Ministério da Cultura 

Financiamento :   

�  PORN EP III. Qualificação do Sistema Urbano (promoção de operações 

para a excelência urbana e de redes para a competitividade e inovação) 

Estimativa  de  Custo :   238 000 �  
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O processo de desenvolvimento do concelho de Valença e em particular 

da sua sede, deverá assumir, numa perspectiva alargada ( urbana, 

social, territorial,… ) a necessidade de reabilitar os sistemas relacionais 

humanos e urbanos, que promovam a solidariedade sem exclusões ou 

segregações espaciais e sociais. É hoje exigida uma palete 

plurifuncional, atractiva para consumir, trabalhar, fruir, viver; que seja 

igualmente factor de agregação urbana, dotadores de 

multifuncionalidade ao longo dos vários períodos diurnos e nocturnos. 

 

Pensar o território é programar os equipamentos, reservando áreas 

específicas, preferenciais para a sua localização, promovendo redes 

relacionais e complementares pelo território concelhio, sendo que a 

sede de concelho é a localização preferencial de alguns, beneficiando 

das sinergias específicas que a sua natureza administrativa lhe confere. 

 
Complementarmente ao seu surgimento é fundamental promover a sua 

dinamização e plena utilização, aumentando assim a qualidade de vida 

daquelas que deles usufruem sem segregações populacionais. 

 

Os equipamentos previstos não se esgotam nas áreas contempladas na 

planta de ordenamento do plano. A maioria dos espaços equipamentais 

é compatível com a sua completa integração em espaços urbanos 

consolidados, sendo desejável que sempre que se justifique o seu 

surgimento, nomeadamente os menos consumidores de espaço, estes 

possam contribuir para a multifuncionalidade do espaço, integrado com 

a envolvente. 

 

Outros existem porém, que quer pela sua dimensão física ( área que 

ocupa ), bem como pelo movimento que gera e pela necessidade de 

espaços complementares de apoio, justificam o seu surgimento em 

áreas que pela sua necessidade de consumo de espaço, normalmente 

se localizam em zonas de transição do urbano consolidado para o 

‘ extensivo ’. 

 

Exemplo destes equipamentos são o ‘ campus universitário ’ e a ‘ zona 

desportiva ’, sendo que nem um nem outro se devam afastar muito da 

vila, uma vez que a população alvo da sua utilização, nomeadamente 

do primeiro, se concentra maioritariamente na vila, bem como alguns 

dos serviços de apoio de que o campus necessita. 
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Object i vo  Est ratég ico  

Aumentar a competitividade da vila pela dotação de unidades de ensino 

superior e de investigação; 

Reforçar as relações das unidades de ensino superior com o tecido produtivo 

local. 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Criar condições de expansão do ensino superior em Valença; 

�  Dinamizar as relações de ensino e de investigação com a Galiza; 

�  Criar relações efectivas com o tecido empresarial aumentando a sua 

competitividade; 

�  Dinamizar o tecido económico local: comércio e serviços; 

�  Aumentar as dinâmicas sociais, desportivas e culturais locais e na sua 

relação com os municípios vizinhos e Galiza. 

 

Entidades  a  Envolver :   ESCE  /  CMV  /  IPVC  /  PRODEP 

Financiamento :    

�  PORN EP I. Competitividade, Inovação e Conhecimento (consolidação dos 

serviços colectivos regionais de suporte à inovação e promoção do sistema 

regional de inovação) 

Estimativa  de  Custo :   A calcular em função do programa do Instituto 
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Object i vo  Est ratég ico  

Dotar a Vila de uma rede de equipamentos que contribuam para a melhoria das 

condições de vida urbana da população; 

Aumentar as condições de atractividade e competitividade locais 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Conseguir uma localização adequada das infraestruturas desportivas que 

necessitam de maior disponibilidade de território para se desenvolverem em 

condições que motivem o seu recurso e utilização não só concelhia como 

regional; 

�  Promover o surgimento de uma zona desportiva competitiva e integrada na 

envolvente; 

�  Criar condições adequadas ao desenvolvimento da prática desportiva; 

�  Programar a instalação de novos equipamentos desportivos, nomeadamente 

campos de ténis, polidesportivos, … 

�  Apoiar o desenvolvimento das dinâmicas associativas concelhias. 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  Associações Desportivas  /  Clubes  /  IND 

Financiamento :   

�  POTVT EP VI. Equipamentos e Acções Inovadoras para o Desenvolvimento 

Urbano 

Estimativa  de  Custo :   250 000 �  
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A actividade industrial concelhia é fundamental ao seu melhor 

desenvolvimento económico. Os espaços industriais que o concelho 

dispõe: o parque empresarial de Gandra e a Zona industrial de S. Pedro 

da Torre reúnem condições únicas de projecção concelhia pela sua 

condição geográfica: a proximidade a Espanha e a rede de 

infraestruturas viárias envolventes. O investimento do Porto Seco em 

Salvaterra - espaço logístico - terá também aqui efeitos sinérgicos na 

dinâmica empresarial local. 

 

Com efeito, o investimento no parque empresarial de Gandra tem 

atraído à localização de empresas espanholas, reforçando assim a 

ligação económica ibérica com efeitos na dinâmica económica local 

dotando a região de um importante factor de competitividade e 

desenvolvimento. Esta atractividade é também reforçada pela opção de 

ocupação do território onde complementa a actividade empresarial com 

outros usos e funções, nomeadamente os equipamentos e o tratamento 

do espaço público, revelando preocupações de integração com a 

envolvente anulando o efeito de ruptura que normalmente estes 

espaços exercem na paisagem. 

 

Se ao parque empresarial se pode associar uma vertente de 

desenvolvimento estratégica em termos de atractividade internacional, à 

zona industrial de S. Pedro da Torre, para além deste papel que importa 

dotar, nomeadamente na sua expansão, existe também uma função 

essencial de requalificação do espaço industrial existente reunindo 

condições especiais de destino da pequena indústria localizada em 

meio urbano, geradora de conflitos de usos e prejudicada pela ausência 

de infraestruturas de apoio ao seu melhor desenvolvimento. 
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Object i vo  Est ratég ico  

Aumentar a competitividade económica do concelho 

Criar condições atractivas a um maior investimento empresarial nacional e 

transfronteiriço 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Constituir uma bolsa de lotes que permita à Câmara Municipal vantagens no 

processo de negociação de instalação de unidades produtivas e serviços; 

�  Potenciar o crescimento económico concelhio tirando vantagens da 

proximidade das importantes infraestruturas viárias na proximidade; 

�  Possibilitar a instalação de equipamentos de apoio ao parque empresarial e 

seus utentes/utilizadores; 

�  Alargar a oferta de solo devidamente infraestruturado para o uso de 

armazenagem, industrial e serviços; 

�  Explorar vantagens locativas decorrentes da estrutura viária envolvente, a 

nível inter-regional e com a Galiza; 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  Associação Empresarial  /  AMVM  /  AEP 

Financiamento e Estimativa  de  Custo :   Já concretizado o investimento 
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Object i vo  Est ratég ico  

Aumentar a competitividade económica do concelho 

Criar condições atractivas a um maior investimento empresarial nacional e 

transfronteiriço 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Constituir uma bolsa de lotes que permita à Câmara Municipal vantagens no 

processo de negociação de instalação de unidades produtivas e de 

armazenagem; 

�  Potenciar o crescimento económico concelhio tirando vantagens da 

proximidade das importantes infraestruturas viárias na proximidade; 

�  Possibilitar a instalação de equipamentos de apoio à zona industrial e seus 

utentes / utilizadores; 

�  Alargar a oferta de solo devidamente infraestruturado para o uso de 

armazenagem e industrial e serviços; 

�  Explorar vantagens locativas decorrentes da estrutura viária envolvente, a 

nível inter-regional e com a Galiza; 

�  Adequar a oferta municipal de terrenos infraestruturados à procura de 

investimento industrial e de armazenagem; 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV  /  Associação Empresarial  /  Promotores 

Financiamento :    

�  PORN EP I. Competitividade, Inovação e Conhecimento: Regulamento 

Específico Sistema de Apoio a Áreas de Acolhimento Empresarial e 

Logística 

Estimativa  de  Custo :  15 000 000�   

 

 



� � � � � � � � � � 	 
 	 � � � � � 
 � � � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � 	 
 � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � � 	 � � � � � 	 � � � � � � � � � 	 � � � � � � � � � � � � � � 
 � � � � � � 	 � � � � � � � � 	 � � � � 	 � � � � � � 
 � �  � � � ! �

� " 
 	 � 	 � 
 � � � � � � 	 � � � � � � 	 � � � � 	 � � � � 
 � �  � � � # � � � � � � � � 	 � � 	 � � � � $ � � � 	 � � 	 
 � � � � � � # � � � � � 	 � � � � � � � 	 � � � ��
, �

- �� �  0	� 	 ��7� � �� � � �	 � � � � � � �/ ��&	��
 

Valença dispõe actualmente de uma rede viária que lhe confere 

condições de grande competitividade em termos de desenvolvimento 

regional. Com efeito, o surgimento da autoestrada melhorou 

consideravelmente a acessibilidade não só ao Porto como a Vigo. Falta 

no entanto completar a sua hierarquia em termos concelhios e 

regionais. Em termos viários é essencial intervir a várias escalas: a 

nacional, a regional e a local. 

 

Na nacional e regional é importante fazer chegar o traçado do IC1, no 

sentido do reforço das relações concelhias, nomeadamente com Viana 

do Castelo, completando a função de ligação interregional 

desempenhado pela AE, nomeadamente na ligação ao Porto e a Vigo. 

 

A nível local, ou concelhio, é fundamental intervir quer a nível da 

qualificação dos traçados existentes aumentando assim as condições 

de circulação viária e peatonal, nomeadamente pela dotação de 

passeios, correcta sinalética e reformulação do sistema de circulação e 

tráfego nomeadamente na vila (centro histórico e envolvente), quer 

ainda criando traçados alternativos capazes de eliminar pontos de 

conflito. 

 

Este é um dos aspectos que justificam o surgimento do traçado de um 

eixo estruturante que para além de permitir a requalificação de uma 

parte do traçado da actual EN 13, como avenida urbana, permite 

também um mais rápido e seguro acesso à EN 101 que liga aos 

concelhos de Monção e Melgaço. 

 

Planear a rede viária significa prever a ligação/comunicação entre todas 

as áreas e todas as escalas que atrás se referem, conseguindo-se no 

conjunto uma estrutura hierarquizada, legível que permita uma clara 

identificação de percursos. Ao nível dos aglomerados esta legibilidade é 

ainda mais importante, porque a escala humana é mais evidente, 

impondo-se a maior necessidade de contemplar as diferentes formas de 

mobilidade e acessibilidade. 
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Object i vo  Est ratég ico  

Reorganizar a estrutura viária concelhia melhorando a acessibilidade e 

mobilidade concelhias 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Hierarquizar a rede viária definindo um percurso alternativo na mobilidade 

interconcelhia; 

�  Reorganizar a ocupação urbana central diminuindo as pressões viárias de 

atravessamento sobre o centro da vila; 

�  Definir um sistema viário com características distribuidoras articulado com a 

actual hierarquia viária; 

�  Aumentar a acessibilidade a áreas fundamentais ao desenvolvimento 

económico concelhio, nomeadamente às de ocupação industrial e de 

armazenagem; 

�  Possibilitar a introdução de forte legibilidade de forma a introduzir maior 

facilidade de circulação, elevando os níveis de fluidez da vida urbana, assim 

como elevar os níveis de segurança, económica e possibilidades de 

planeamento 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV / IEP / Entidades Privadas 

Financiamento :    

�  PORN EP III. Qualificação do Sistema Urbano (promoção da mobilidade 

urbana) 

Estimativa  de  Custo :   13 500 000 �  
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Object i vo  Est ratég ico  

Reforçar a acessibilidade e a mobilidade nos aglomerados garantindo a 

segurança na circulação viária e peatonal 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Regularizar e organizar a malha viária estruturante, hierarquizando-a e 

possibilitando uma maior legibilidade de forma urbana e uma maior 

facilidade de circulação; 

�  Melhorar as condições de acessibilidade e de circulação em sectores da Vila 

diferenciados do centro; 

�  Compatibilizar o acesso automóvel e peatonal com a estrutura física do 

tecido urbano e vivência social da população residente; 

�  Reorganizar o sistema de circulação e estacionamento; 

�  Incentivar a melhoria das intervenções nas áreas de crescimento; 

�  Dignificar as intervenções existentes, nomeadamente no centro da Vila; 

�  Dotar o concelho de espaços urbanos acessíveis a todos. 

 

Entidades  a  Envolver :   CMV, Empresas Transportadoras, Juntas de 

Freguesia 

Financiamento :   

�  PORN EP III. Qualificação do Sistema Urbano (promoção da mobilidade 

urbana) 
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Actualmente o planeamento actua sobre uma realidade complexa, 

instável, mutável implicando novas leituras da ocupação humana do 

território. Nesta complexidade interagem uma diversidade de 

realidades, diferentes interesses e diferentes visões com igual 

legitimidade de reivindicação – geografias variáveis de espaço e tempo. 

 

Esta diversidade de áreas de intervenção, indo desde a requalificação 

do espaço público à beneficiação dos equipamentos, da estrutura verde 

municipal aos corredores verdes urbanos, das redes de infraestruturas 

básicas ao conjunto de espaços de feiras, recreio e lazer que se 

estendem ao longo do concelho, entre outras, dando forma a áreas de 

intervenção extensíveis que vão desde as intervenções físicas no 

território até às programáticas de dinamização de vivências e espaços 

sociais. 

 

Planear hoje, não significa beneficiar o centro urbano, a sede 

administrativa, em detrimento dos restantes aglomerados. Os códigos 

humanos e urbanos são os mesmos, só a sua expressão é diferente. O 

olhar para o concelho com um todo significa não segregar espaços nem 

pessoas, considerando especificidades sem fragmentações 

compatibilizando dinâmicas e vivências. 

 

 

Há, desta forma, um conjunto de intervenções extensivas, que 

interpenetram no território concelhio, nas suas diversas configurações, 

que o plano não pode deixar de indicar como fundamentais para uma 

melhor qualidade de vida e imagem de Valença: 

 

�  Qualificação do espaço público: 

 

- Dotar os espaços urbanos de passeios e árvores (quando a sua 

largura o permitir); 

 

- Promover a correcta colocação da sinalética e mobiliário urbano 

(sem conflituar com a mobilidade pedonal e viária); 

 

- Eliminar as barreiras arquitectónicas à mobilidade  (rampeamento 

de passeios adequada, acesso em rampa aos edifícios públicos, 

etc. ); 

 

- Requalificar as centralidades ( espaços de sociabilidade / pontos 

de encontro: largos, espaços de feira, parques de merendas, 

etc. ); 

 

�  Dotação de uma rede de infra-estruturas adequada: 

 

-  Completar a rede de saneamento básico; 
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- Redefinir perfis viários, nomeadamente nos espaços centrais 

diminuindo pontos de conflito, criando condições de segurança de 

mobilidade; 

 

Representam um conjunto de intervenções de menor expressão 

territorial em termos de imagem e impacto físico, é sobretudo 

qualificação dos espaços existentes cujos reflexos ocorrem no modus 

vivendi e qualidade de vida da população, sendo por isso tão 

importantes quanto as ditas estratégicas ou intensivas.  

 

Se as intensivas são estruturantes, localizadas, sendo-lhes reconhecido 

um papel especializado, mobilizador de dinâmicas e de oportunidades, 

as extensivas não são menos estruturantes no ‘ fazer urbano ’, 

sobretudo na qualificação da imagem de Valença, valorizando e 

potenciando a sua diversificação funcional, definindo, orientando e 

ligando percursos nas diversas formas de mobilidade. 
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Para além do conjunto de linhas de acções como orientadoras de uma 

gestão territorial estratégica existe todo um outro conjunto de ‘atitudes 

processuais’ a considerar em função da ‘oportunidade e incerteza’ que 

o desenvolvimento não só do concelho e região de Valença, mas 

também nacional, vão ditando e que oportunamente deverão 

abordadas. 

 

Tratam-se sobretudo de processos de planeamento que poderão 

garantir um desenvolvimento urbano mais equilibrado e qualificante, 

que pela sua natureza, apelam a uma abordagem de conjunto e não 

uma abordagem caso a caso, casuística, em função das solicitações 

pontuais, isoladas que vão surgindo e com as quais a gestão 

urbanística se debate. 

 

Na perspectiva e continuidade das linhas de desenvolvimento que o 

Plano Director Municipal propõe, deverão oportunamente ser alvo de 

uma abordagem integrante, de conjuntos ou áreas territoriais, as 

seguintes zonas (Unidades Operativas de Planeamento e Gestão - 

UOPG): 
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A localização do Concelho de Valença num espaço rótula entre o Norte 

de Portugal e a Galiza, conferem-lhe uma posição estratégica inegável 

no que se refere à implantação e localização de infra-estruturas de 

relação, de logística e de transportes. 

 

Reconhecendo a importância e fazendo o seu uso o Estado tem 

previsto a realização de investimentos que se consubstanciam na 

implantação de uma Plataforma Logística e a passagem do Comboio de 

Alta Velocidade. 

 

Neste contexto, o Plano Portugal Logístico consagra a orientação 

estratégica do Governo na área da logística, no sentido de promover e 

adequar as infra-estruturas, regular o sector e estimular a concretização 

de soluções que visem a maximização das potencialidades e benefícios 

da multimodalidade. 

 

Considerando o Governo que a situação de infra-estruturação logística 

em Portugal é deficitária, e tendo em consideração as actuais 

exigências neste sector e quando comparada com os nossos principais 

parceiros comunitários, quer seja em termos qualitativos quer 

quantitativos, a que se deve juntar um forte desequilíbrio modal e 

territorial que penaliza o nosso sistema empresarial face aos seus mais 

directos concorrentes europeus. 

Para o concelho de Valença está destinada a construção de uma 

plataforma transfronteiriça, que é caracterizada por ser uma infra-

estrutura com pequena e média dimensão, por vezes apenas 

dependentes de um só modo de transporte, procuram dinamizar a 

economia regional e a captação de fluxos e investimentos industriais, 

bem como estender a Espanha os actuais hinterlands portuários. 

 

Para o estabelecimento desta plataforma está prevista a ocupação de 

uma área de cerca de 47,5 ha, com um investimento de 66 milhões de 

euros, acrescidos de 5 milhões nas acessibilidades. 

 

À escala da intervenção no âmbito ibérico e internacional o destaque é 

especificamente dirigido para o projecto da Rede de Alta Velocidade 

Nacional, que tratará da integração da rede nacional ferroviária com a 

rede europeia de alta velocidade. 

 

Sobretudo relacionada com Valença está a ligação transfronteiriça Porto 

– Vigo, acordada na Cimeira Luso-Espanhola da Figueira da Foz, em 

Novembro de 2003, e reafirmado o interesse de Portugal e Espanha na 

concretização de tal ligação na Cimeira de Évora, em Novembro de 

2005. 

 

A ligação ferroviária em Alta Velocidade Porto / Vigo ganha um relevo 

substancial para Valença, no sentido em que permite disponibilizar um 

serviço de ligação internacional com um factor de proximidade 
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preponderante. Assume particular ênfase a posição de Valença na 

rótula de inter-relação entre o Norte de Portugal e a Galiza, em 

particular as sinergias a estabelecer entre a Plataforma Logística e o 

acesso à rede de alta velocidade. 
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Object i vo  Est ratég ico  

Dinamizar a capacidade logística regional no intercâmbio Norte de Portugal - 

Galiza 

 

Object i vos  Operacionais 

�  Construção de uma plataforma transfronteiriça 

�  Dinamizar a economia regional e a captação de fluxos e investimentos 

industriais 

�  Estender a Espanha os actuais hinterlands portuários. 

 

Entidades  a  Envolver :   Governo, CMV, REFER, CP, Empresas 

Financiamento :    

�  POTVT EP V. Infra-estruturas para a Conectividade e a Qualificação 

Territorial 
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Pr incipais Object ivos 

�  Oferecer serviços competitivos capazes de conquistar importantes sectores 

de mercado 

�  Integrar infra-estruturas de transporte reconhecidas de interesse europeu 

para assegurar a livre circulação de pessoas e bens 

�  Favorecer a sustentabilidade dos modelos de crescimento em termos 

sociais, ambientais e territoriais 

�  Desempenhar um papel relevante no processo de coesão social e 

económico 

 

Entidades  a  Envolver :   Governo, RAVE, REFER, CP, Empresas 

Financiamento :    

�  POTVT EP I. Redes e Equipamentos Estruturantes Nacionais 

 

 

 

 

 

 


